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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 
contem : a 

— Relação de varios despachos 
administrativos decretados durante o 
mez de Setembro. 

— Decreto regulando a despesa 
com o costeio ordinario dos escale- 
res dalfandega da cidade da Praia 
de Santiago em Cabo Verde. 

— Decreto determinando que a 
povoação de Mapuçá, na India, se- 
ja elevada. à cothegoria de Villa. 

— Decreto fixando o vencimento 
que devem perceber os substitutos 
dos juizes de direito das comarcas 
de Moçambique e Macau. 

— Decreto regulando como se 
deve contar o prazo de um anno 
para a licença de pesquizas de mi- 
nas nas provincias ultramarinas. 

— Decreto regulando as congruas 
dos parochos das ilhas de Timor e 
Solor. 
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REVISTA DIPLOMATICA. 


Considerações sobre a politica geral. — 
Tendencias para a guerra. — Descon- 
fiança e hesitação dos governos. — Pa- 
cilidade de alterar a paz da Europa. 
— Questão portugueza. — Justiça da 
mossa causa, e despotismo estrangeiro. 
— Considerações sobre este assumpto, 
— Transformação dos velhos partidos 
em, Inglaterra. — Guerra da India. — 
Assassinato dos consules de França e 
Hespanha em Vetouan. — Ocupação da 
ilha, de Perin, — Modificação. ministe- 
rial no Piemonte, — Agitação na Ser- 
via, — Eleições em. Hespanha, t 


acontévimenitos externos.” Parece que não 
estamos em miciado do “século XIX e qui 
a sação moderna é uma tristissima 
ficção, evangelisada nos livros, e phanta 
siada nas rasgadas visões da lheoria, mas 
contrariada polos factos, e desmentida pela 
experiencia. 

Arde em guerra a maior parte do 
universo civilisado.  Derrama-se a jorros 
o sangue da humanidade em luctas sem 
tormo, em conflictos estereis para an causa 
do prógresso universal, em porfias san- 
guinosas, onde mais intervem a ambição 
ou o barbaria, do que a rasão frio, e a 
moderação: politica. Não caminhamos. Es- 
tamos selladus a um passado de funebres 


o 


e mer e mim 


recordações, e do maleficas ideias. Pro- 
domina ainda o instincto Darbaro da for- 
ça, o a razão suprema das armas. À 
civilisação moderna não está desas- 
sombrada destas nodvas de sangue. Ope- 
ram-se lentamente os transformações ra- 
dicaes na existencia social da humani- 
dade. 

Não é necessario muito para levar á 
evidencia o que deixamos escripto. A his- 
toria contemporanea acode aqui em favor 
das nossas apreciações. Basta attentar 
na chronica geral da politica externa para 
sem violencia, dar credito, so quo temos 
dito. 7 
Anda'accesa no Caucaso a guerra. Ba- 
to-se alli um povo pela redempção da sua 
abatida nacionalidado, e pela conslitui- 
ção da sua independencia, Peleja-se egual- 
mente nas fronteiras orientaes da Persia, 
na India, na China, no Mexico, e na Tur- 
quia europêa o asintica. Na Europa, se 
não está ateado o facho das dissensões 
armadas, não são porisso menos frequen- 
tes as ameaças de guerra, e as alterca- 
ções diplomaticas. O que aclualmento se 
passa na Dinamarca, em Nopoles, na In- 
glaterra, o em França, onde todas as 
altenções se voltam para o augmento das 
fortificações militares, e para a rapida 
multiplicação dos mais oporfeiçoados ins- 
trumentos de destruição e de morte, dis- 
pensa-nos de mais longas considerações 
para descrever a phisionomia pouco pa- 
cifico, que a politica europea voe assu- 
mindo. 

Por toda a parlo a guerra, ou amea- 
ços de proximas perturbações estadisti- 
cas ! Por toda a parte o espirito de con- 
quista, o predominio do mais vigoroso 
em armas, q a dicladura da espada, ou 
o jugo dos exercitos | Na Ásia, na Ame- 
rica, o na Europa vuve-so » troar dos co- 
nhões, o sussurro das Dallas, o gemer 
das victimas, o perdido brado dos oppri- 
midos, e a voz suprema dos combates, 
sobrepugnando o clamor da justiça, e a 
rasão dos povos! De todos os lados as 
irritações e contendas internacionaes, as 
susceptibilidades dos gabinetes, e os cal- 
culadgs | preparativos; de, defensa ou, ag; 
Giúito) “com que a aporta 9 oceano, o an- 
teparada contra as tentativas do estran- 
geiro pelo mulliplice reducto das suas in- 
vencivois armadas, augmenta O seu pes- 
soal de guerra, condensa as fileiras do seu 
exercito, forlifica as suas costas, arranca 
quesi todos os dias des seus estaleiros 
novas embarenções para engrandecer a 
sua marinha militar, e appresla-se para 
os riscos, e peripecias d'um futuro te- 
meroso e incerto, como se oslivosse nas 
vesperas de longa o decisiva batalha. 

A França segue a mesma trilha. Os 
seus exercitos nugmentam. As suas es- 
quadras crescem. As revistas militares 


CAGLIOSTRO. 


E” um nome conhecido esse que ahi 
fico: os lidos na bistoria do suculo XVIII 
encontram-no associado a um escandalo 
da côrie, como o d'um charlatão destro, 
como um emissario da revolução, ou co- 
mo um enigma; para o vulgar populari- 
sou-o: Alexandre Dumas.” 

O author do Amaury, para muitos, 
nunca passou por tão exagerado, tão in- 
verosimil como traçando no romance o 
vulto de José Balsamo, o conde de Ca- 
gliostro, e no entanto o romancista ficou 
áquem do que os contemporaneos do ce- 
Jebre iluminado, amigos e inimigos, os 
seus proprios juizes lestemunharam. A 
França incredula de Voltaire, Diderot e 
d'Alembert propagou a fama do seu po- 
der extraordinario ; Luiz XVI, de quem já 
o conde de S. Germano mostrara ao 


. poe, em um espelho, a imbgem decapi- 


tada, esteve à ponto de ver Paris suble- 
vada , porque desterrava o bomem que 
a nobreza tinha como vm ente sobrena- 
tural, e o povo como um bemfeitor;; a 
Curlandia, absorta, offereceu uma corda 
ao magico; Roma, apoderando-se delle 
como de séu maior inimigo, não se atro- 
vcu a executar a sentença da inquisição, 
que o' julgara com toda a solemnidade , 
que publicou immedistamente uma parte 
do processo de heresiarcha, do impio, de 
magico, de iluminado como, uma salis- 
fação à Ruropn, e « para lirar ao réo o pre- 
« testo de alguma! queixo, ainda que ca- 
« Jumniosa... imputando de descomedi- 
« dos e prepotentes os lribunaes e os 
juízos (1) » Cagliostro até hoje é um 


(1) «Compendio da vida é feitos de José 
Balsamo, chamado o conde de Cagliostro, li- 
rado do processo formado contra elle em Roma 
noanno de 1790» [publicada nesse mesmo an- 
no] Este livro foi logo vertido em hespanhol 
o francez, A versão hespanhola (do Barce- 
lona] é que nos serve para esta notícia. 


ento mysterioso, se pode dizer, apesar das 
explicações, das biographias de adeptos 
e contrarios, das declarações feitas aos 
tribunaes de Paris, dos documentos en- 
contrados pelos juizes do Papa, 

Nascido em Palermo a 8 de Junho 
de 1743, filho de Pedro Balrie de Feli- 
cia Braconieri, José Balsamo adoptou O 
apellido d'uns tios maternos, que, por 
morte do pse, delle tomaram conta. Os 
primeiros annos da sua vida pirecem-so 
com os de muitos outros porsonagens. 
Turbuleuto e preguiçoso, tirado do semi- 
norio de S. Roquo, donde se escapulia 
com frequencia, para o convento de Ca- 
latagirona, onde lhe vestiram o habito de 
noviço, fez desesporor a communidade 
com travessuras incriveis, até que um 
bello dia, perdendo por seu turno a pa- 
ciencia com as penitencias impostas pelo 
superior, tomou as de Villa-Diogo. Re- 
gressando o casa, muito moço ainda, tra- 
vou rolações com os mancebos elegantes 
e os espadachins da terra, e com elles fez 
entre outras proczas a de lograr um ou- 
rives, credulo em encantos, a quam rou- 
baram algumas onças de oiro, o, vestidos 
de demonios e armados de paus, trata- 
ram como requeria o disfarce: diabólica- 
mente. O ludibrindo ourives reconhecou 
nesta partida a José Balsaino, e o man- 
cebo leve de se esquivar a uma vingança, 
apregoada, mais do que á acção da Justiça. 
Depois de percorrer varias cidades da Italia, 
servindo-so, para viver, de alguns expó- 
dientes pouco licitos, dizem os seus ini- 
migos, chegou a Messina, ondo se 
ligou com um -grogo chamado Althutas. 
Nos depoimentos feitos na Bastilha, Bal- 
samo fez deste periodo um romance, oc- 
cultando o seu nascimento; porem o que 
é certo é que, em companhia do grego 
alchimista, percorreu o archipelago jonio, 
a Grecia, o Egypto, a Arabio e a Persia, 
O homem quo teve a sua imagem repro- 


duzida em tola, em marmore, e 'em brônze 
com a insgripção « Divo Cagliostron pres 


amindam-se O imperio é antes uma 
ameaça de guerra, do que uma esperança 
de paz. f 

A Russia q alé a Austria desenvol - 


centam as suas esquadras. Um pressen- 
timento sinistro paira sobre a Europa. 
Os governos não veem sem receio as even- 
tualidades do futuro. 
so. 
sombras 


ral dos governos, que põe em contesta- 
ção os principios constitutivos da ordem 


tará o guerra n'um dos extremos deste 
supremo e indecifravel dilemma, colloca- 
do pela Providencia nas estremecidas ba- 
lanças da politica europea? Descabirão 
em bonançosa calmaria a sobreexcitaç 
dos estadistas, os temores da diplomacia. 
e os prematuros aprestos da lucta? 


descorlinar. Registrando na tela da his 
turas perturbações, e provaveis rupturas 
nás relações dos governos, advertimos um 
perigo real, e talvez eminente, e descre- 
vomos fielmente as tendencias, e feições 
mais notaveis da politica. exterior. 

N4 situação excepcional e contigente, 
em que se acham dispostas as. circums- 
tancias politicos nas regiões diplomaticas, 
uma pequena centolha bastará sem duvi- 
da para atear grande incendio, e fa- 


tos da paz. Um pequeno abalo soltorá 
as lavas do volcão, que referve e abraza 
no seio das nações. O tempo ha de 
abonar a justiça das nossas reflexões. 

E escusado era appellarmos para o 
tempo. Já os factos d'hoje estão depon- 
do em nosso favor. A questão [ranco- 
portugueza, acanhada no seu alcance, e 
restricta no seu principio, tem estado a 
ponto de romper a alliança dos governos, 
e de alterar a paz da Europa. 

D'onde procede essa agitação da im- 
prensa estrangeira, que toda mais ou me- 
nos se ha oceupado na discussão d'esta 
pendencia | diplomatica? D'ondo vem o 
Iitigadis “patio 6 PaltmheNtiro ia She 
se lem enegrecido de injurias o nomo 
portuguez ? Porque é que a Europa toda 
sontin o golpe, que feriu um paiz pe- 
queno, e humilde, e se insurgio expon- 
tanea contra o insulto despolico da força, 
que, despresando a fé dos tractados e a 
letra das convenções, quiz humilhar um 
povo abatido em forças, mas elevado pela 
incontestada racionalidade do seu direito? 

Comprehende-se bem. A Europa ac- 
ceita a dynastia de Luiz Napelcão, como 
um facto decretado pela omnipotencia do 
destino providencial dos nações; não a re- 
conhece porem como um direito univer- 


e ese 


vem os sous recursos militares, o accres- 


As nações movem- 
Os horisontes estão carregados de 
O que resultará desta oscillação go- 


social, e a poz das grandes nações? Es- 


no 


E” o que ainda hoje não podemos 


toria contemporanea os symptomas de fu- 


zor vacillar os pouco estaveis fundamen- 
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salmante sanceianado;mo UM agi 
midado incontestada. a 'soberam 
accaso; é uma hypolltevolucionari 


e 
é uma fatalidade poli Os governos 
acceitam-na, porque a pódem rocusor. 

Esta -siluaçõo éco sincera, A 
desconfiança é geralo menor passo 
que o França dá cominho da sun 
influencia o predominolitico, a Euro- 
pa agila-se, conta oss exercilos, pre- 
para as suas munições guerra, "refor- 
ça as suas guarnições, em movimen- 
to as suas armadas,ssesta as boccas 
dos seus canhões wo coração do 
imperio. 

Na questão portes, póde dizer- 
se, que as grandes nsctem estado em 
armas. À Inglaterrasto que reserva- 
da e inactiva,- tem olndo avidamente 
as vicissitudes da luttplomatico, e os 
resultados dos negocis internacionaes. 
Por mais apporentes indiferente, 
que haja sido a suslude neste do- 
bate, não póde duviidarque o interesso 
commercial c politico sua emulação 
com a França, a suddade o dever, 
obrigariam a sua bina a enlaçar-se 
á das quinas portugs; so a artilhe- 
ria do imperio fossesrregada de nos 
intimar o ultimatumidestão. No caso 
de guerra a Gramsdhha estacia do 
nosso lado. 

A Hespanha pela parte, nossa 
irmã pelas tradicçõeela geographia, 
pelo berço e pelos zes, não nos dei- 
xaria sós na lucta, imprensa hespa- 
nhola bem significatimto o ha demons- 
trado, implorando aor: da nossa jus- 
tiça a altenção do severno, eo oxa- 
me da opinião publiás outras nações, 
se nos não ajudassem os seus exer- 
citos, accompanhar-piam com os seus 
desejos e interesse. * 

Felizmente nãorealisará isto. À 
Europa ficará em.p:'Os receios de 
guerra serão ainda sum vez desva- 
necidos. A questiorlugueza encami- 
nha-se á sus conchpacifica. Espo- 
rar-se ha novo incidp:que talvez não 
tarde em produzir-s: 

E' verdade.  Astão suscitada en- 

Ho" ortagalica aaPRRRAR Midia dee 
França respondeu-itom as: suas es- 
quadras, e convencos do seu direito 
com a persuasivaquencia dos ca- 
nhões apontados sobos desmantela- 
dos castellos e fortiies, que atalayaro 
e guarnecem a foz Tejo. 
Fomos vencidoslão tivemos força 
para sustentar o que nosso. Vamos 
pois entregar o naviresado, o appel- 
Inremos depois paranações da Europa 
da violação dos nossoeitos, o do abu- 
so da força, com qus emmudeceram 
a voz da justiça. RR” ômo recurso que 
nos resta. 


"oc 


A bandeira nacional está abatida, 
mas não humilhada. A fraqueza não se 
nvergonha de ser vencida pela força. 

azão fica sompre do lado dos fracos a ac- 
elam justiça da sua causa. A civilisa- 
Fo está humilhada, e desluzida. 
dt devem registrar mais um 
aclo feroz de Prsaotencia e entregar á ap- 
preciação do fuluro= extranho procedimen- 
to de uma nação pode: ue sem ci a 
encia do seu direito, e tu EPE 
: A + 8 Gepresando a de- 
cisão dos tribunaes, 6 O arBiramento d 
q Ê E) 

uma terceira nação, appellou x 
Justiça das armas e para o di pras 
força. . to da 

Portugal dove agora saber o cami- 
nho, que tem a seguir. Como foi puni- 
do por observar Relmente os traclados 
internacionaes, e cumprir o seu dever do 
nação civilisada, a correcção deve appro- 
veitar-lho, Para ollo o trafico da escra- 
valura devo ser tolerado. Appellando para 
o juizo da Europa, cumpre-lho, egual- 
mente desligar-se das estipulações da tra- 
clado para a perseguição da escravatura, 
e declarar ao mundo, que a bandeira 
franceza póde d'hoje em diante cubrir 
impunemente à escravidão africano. E” 
necessario dar esta lição ao despotismo, 
europêo, e deixarmos á historia um do- 
cumento imimorredouro da civilisação 
d'esta úpoca | y 

De sobejo nos temos occupado com 
este assumpto. O ser questão porlugueza, 
isto é, questão da nossa honra, dos nos- 
sos brios de nação, dos nossos direitos, 
e do nosso decoro, releva-nos da largue- 
za e prolixidado, com que nos demorámos 
na appreciação desta materia. 

Opera se actualmente na Inglatorra 
uma grando transformação politica. Os 
velhos partidos, cançados das Inctas do 
parlamento, e das rivalidades da influan- 
cia ado poder, tendem a desmombrar-se 
na organisação de novas parcialidades. 
Fora dos torys e dos whigs, que são os dois 
partidos tradicionaes do systema parla- 
mentar na Gram-Bretanha, ha o partido 
dos radicaes e independentes, que, unidos 
ató hojo com os whigs, por ser esta 
bandeira mais aproximada das suas aspi-- 
rações politicas, se acham hoje descon- 


patslazeroip. DO AuQUar da SUR PRONTOS a 
py Ra Jos “ostás? porhres “ais 


Lord Derby comprohendeu esta si-'* 
tuação e soube approveita-la, altrahindo 
em de redor da sua politica os dissiden- 
tes radicaes, com s promessa de melter 
hombros ás desejadas reformas, e melho- 
ramentos proclamados sempre por aquel- 
les. Lord Palmestron pressenteo golpe. 
O seu partido tende a enfraquecer-se to- 
tos os dias. A politica moderada de cor- 
dura e complacencia governativa, reali-' 
sada pelo chefe do ministerio inglez, hade 
modificar a constituição dos antigos par- 
tidos, e crear talvez uma bandeira nova, 


cisava de surgir como mothamorphoseado 
do templo de Karnac, d'entro as campas 
dos gymnosophistas; ter-se banhado nas 
aguas de Nilo; ter aspirado no pó dos se- 
culos os segredos de Hermes, no silencio 
das cryptas, os de Isis a mysteriosa. 

As ideas de Marsilo, Nicolau de Cusa, 
Jordano Bruno e José Borri, o mysticismo 
do Swudemborg, a doutrina de Weisshaupl 
tinham -se espalbado na Europa ; o conde 
de S, Germano pisara, graças a madame 
de Pompadonr, os salões de Versailles ; 
o conde de Cagliostro podia apparecer. 
Um portuguez, Pinto, o grão-mestre dos 
hospitaleiros, acolheu José Balsamo e Al- 
thotas em Malta, e-com elles foi visto noites 
o noites debruçado sobre os vasos extranhos 
entregue a operações mysteriosas, em 
busca da pedra philosophal como Para- 
celso e Joronimo Cardan. Um dio, po- 
rom, o mentor grego expirou, e o disci- 
pulo, recommendado a um cavalheiro da 
ordem , embarcou pora a Italiu. Pouco 
depois do regrosso á patria, Balsamo ap- 
parece casado com uma joven romana, 
Lorenza Feliciani, na opulencia e om com- 
panhia do marquez de Agliata, o logo, 
perseguido e misoravel, atravessa a Hos- 
panha a, procurar asylo em Inglaterra 
(1771-72)  Nosta peregrinação Lisboa deu 
por alguns mezes abrigo ao homem que 
ia maravilhar a Ruropa, c o biographo 
de' Roma, quo lho attribue uma indole 
depravada. que o faz mercadejar com a 
belleza de Lorenza, e om todas as cidados 
que ello percorre, tem á mão uma aven- 
tura oscandalosa, não so esqueço de en- 
contrar na capital de Portugal um rico 
negociante apaixonado pela joven romsna. 

Balsamo não cra ainda o mogico nem o 
iluminado; ora apenas o alchimista, 
que se dizia possuidor de segredos de 
prolongar a vida, ou, se quizerem, como O 
proclama o Correio da Europa dessa 
epocha., um charlatão, o um aventurei- 
ro dissoluto porem nos meados desso 


dissoluto obtem doz/ XY um decreto 
para encerrar om SiPelagie Lorenza 
Feliziani por desvioss ou suspeitas, e 
em 21-de Dezombroaventureiro appa- 
rece cm um bailexpelo celebre Mons 
Lyon eclipsando «reza de França 
com a sua eleganciziqueza. 

Jusó Balsamo nse demorou em 
Paris. Flandres, amhbnha, a Italia, a 
Russia, Prussia e assa viram-no atra- 
vessar, ora comopto das sciencias 
caballisticas , ora coapostolo do illu- 
minismo, e se de'lho expulsou uma 
ordem de Fredericon Mitau offereceu- 
lho a nobreza ummoa. Apparecendo 
successivamente com nomos de coro- 
nel Cagliostro, marcde Balsamo , con- 
de Fenix, marquezlegrini e marquez 
de Anná, assimomo S. Germano 
deixara assombrados cortozãos de Luiz 
XV, contando-lhecessos de uma vida 
fabulosa, Balsamoclara ter assistido 
ás bodas de Conaans salões dos boy- 
ardos, que o acolhcomo um grande 
homem, nos paços Ihincipes, que o re- 
cobem como um sir. seu in- 
gresso nos cidades processional ; as 
povoações sahem-lh» encontro como a 
um prophela ; «outoso poladio, bai- 
xado do ceu não: to: acolhimento, o 
applauso, que tevgliostro ao chegar 
a Strasburgo, tal erfama divulgada ;» 
os neophitos das lomaçonicas de que 
começava a lançar fundamentos lLra- 
tam-no quasi como Deus (2). 

No meio destdtv , deste pasmo 
José Balsamo ou cade de Cagliostro 
regressou a Paris philosophos fran- 
cezes roceboram-nmo osboyardos om 
8. Petersburgo , coos nobres de Var- 


[2] As cartas ulas no processo são 
disto à prova, Os bdos inquisidores ben- 
zem se da influencia Cagliostro, ou esca- 
pam-se do pasmu pangente do sorlilegio 
e cegueira dos homebandonados de Deus. 
Q magnetismo, no poem que o agceitam 
os homens da sciçuuão explica ainda hoje 


mesmo anno (1772) chegando a Paris, O]alguns guccessos nais nossas cartas. 


sovia, como os landgraves da Allemanha. 
Os prodigios do mago foram então apre- 
goados , como o deviam de ser dez an- 
nos depois no seu processo. Cagliostro 
fundou em Paris uma loja do ryto Egy- 
poiaco, e delegou em Lorenza, agora Se- 
raphina Feliziani os poderes de crear uma 
(filial para o sexo femenino. Em uma 
das reuniões dos novos adeptos, em uma 
cea a que assistiram algumas notabilida- 
dos da França, o magico fez comparecer 
as phantasmas do d'Alembert, Diderot, 
Voltaire, do duque Choiseul, do abade de 
Voisenon convidados para esta solemni- 
dade; em outras, foz desapparecer o es- 
paço; narra successos que se estavam 
passando a centos de legoas. Na carta 
impressa dirigida ao povo francoz, depois 
que este o trouxo em triumpho da Bas- 
tilba, (20 de Junho de 1786) onde fora 
encerrado como implicado no celebre os- 
candalo do collar juntamente com o car- 
deal princepe. de Rohan e Joanna da 
Luz de Saint Remy, mais conhecida pe- 
lo nome de Joanna de Valois, condes- 
sa do Lamolto, nessa carta, pintam a 
rovolução que vinha no horisonte, a 
abolição dos privilegios, e a destruição 
dossa torre dondo havia sahido, arraza- 
da aló aos alicerces para tornar em pra- 
qa de recreio um logar de tortura. 

A bistoria do Collar é conhecida da 
maioria dos leitores; todos sabem dessa 
velhacaria de Joanna do Valois, quesa- 
bendo a paixão do cardeal de Rohan por 
Maria Antonielta, o persuadiu de que o 
seu cortejo teria um bom exito so pre- 
sentoasse esta com um soberbo collar de dia- 
mantes, que ella desejava ardentemente ; 
tentou assim appropriar-se de uma som= 
ma fabulosa. Este successo, passado em 
85, de novo levou José Balsamo a emi- 
grar para a Inglaterro ; Luiz XVI intimou- 
lhe 4 ordem de abandonar a França vendo 
o povo de Paris, como dissemos , leval-o 
da Bastilha em triumpho, e elle sabiu , 
opesar da parto da nobreza, os ofj- 
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symbolô da regeneração administrativa, 
e suprema aspiração do radicalismo bri- 
tanico. São muito para notar estas mu- 
tações da politica ingloza. 

A guerra da India progride sem no- 
taveis acontecimentos. Pareco que 0 pro- 
cedimento dos insurgidos vyae denunci- 
ando uma nova estrategia militar, que 
púde addiar ainda por longo tempo a con- 
clusão da lucta, e causar incolculaveis per- 
das ao exercito inglez. A nova taclica do 
guorra consiste em não oferecer resis- 
tencia aturada ás forças britanicas, é em 
evitar toda a batalha decisiva. E” poris- 
so, quo sem difliculdade abandonam as 
posições melhor fortificadas, o recuam 
sempre deanto do aspecto do exercito 
viclorioso. t 

Esto plano pode ser gravemente pe- 
rigoso para a Inglntorra. O oxplendor dm 
victorios, e a dilatada fama das suas SF- 
mas não podem indemenisa-la d'=t2 lon- 
ga e indelorminada interrupeo Na per- 

ã i -ovultadas des- 
cepção dos impostos, e da ANTES da 
pesas roclamadas pelas, a e 
guerra, O governo MB ha- ! dibros 
probender isto, « 9DPressor e. isso 


i da lucla. 
os a concusão . 
aa pais poderosos interessos. 4 


raça da guerra soria a mais larga 
foriar da nacionalidade ingloza. 


Os leitores degpiorai! sabem já 
que por umo participação telegraphica en- 
vinda de Alger-do governo francez, se 
soube na Europa do assassinato dos con- 
sules do França e Hespanha em Tetouan. 
Esta trisle manifestação do fanatismo mu- 
sulmano veio mais uma vez pôr em so- 
bresalto os interesses das potencias chris- 
tans ro oriente. Nada poupa o odio, o 
desvoiramento religioso. 

A punição de Djedah não fez em- 
mudecer os malquerenças de seita, e as 
indisposições do raça. E necessario novo 
desafironta, e appropriado desforço. Es- 
tos scenas do vandalismo religioso devem 
atnbar por uma vez. A França voc en- 
viar uma esquadra ao lugar do ultraje 
para fazer vingaro insulto. A Hespanha 
não doixará tambem inpune o altentado. 


Diz-se quo a Inglaterra cuida em 
occupar a ilha do Perin, e outros pontos 
do mar vermelho, com a intenção do 
n'elles estabelecer estações do guerra para 
abrigo e ancoradouro dos suas armadas. 
Suppõe-se mesmo, que foi este o verda- 
deiro fim da missão extraordinaria con- 
finda a lord Stratford do Radeliffo jun- 
cto do governo ollomano. A ser exacta 
esta versão, a Inglaterra prestar-se-hia a 
pegar antecipadamente o preço da locação 
d'aquella ilha, Nada porém se sabe em 
relação a este assumplo com caracter de 
inteira verdade. Aguardamos ulteriores 
as para formular depois mais cla- 
tora, o MBINASLEE ham om do A DRICA O, para 
o ministerio da instrucção publica M, Gar- 
Jos Codorna, presidente da camara dos 
- deputados, ficando o conde de Cavour 
com a presidencia do conselho, o com 
o ministerio do interior, o dos negocios 
estrangeiros. Nenhuma alteração na po- 
Jitica do gabinelo dotermina esta mudança. 

E' uma simples recomposição ministerial. 

Na Servia ha grande agitação politi- 
ca O ministorio foi derrotado no sena- 
do, que lhe negou por grande maioria o 
diroito de alli tomar assento, recusando- 
“se depois a adoptar o projecto relativo ás 
eleições da assemblea nacional. O mi- 
nisterio deu à sua domissão. A agitação 
crescia e Teceiavam-se proximos desor- 
dons. 

A allenção cm Hespanha está re- 
sumido na lucta eleitoral, Preparam-se 
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O governo e os partidos. O combate tem 
que ser decisivo. A sorto do governo 
vai pleitear-so na urna. Noutra occasibo 
appreciaremos mais detidamente a actual 
siluação politica do visinho reino. 

——— mm 
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içã eragens nos 
O ndo MAOS! 
PREMIOS CONFSRIDOS. 
Gado Ganallar suino é muar. 
Ao snr. Antozio José Tava- 
res, por «na egoa de3 an- 


nos, a Se 
Ao snr, Anthero Albano da 
silveira Pinto, pela egoa 


308000 


esmeralda n.º 11 .. .. 208000 
Ao snr, José Thomé Mouti- 
nho, por uma poldra portu- 
gueza n.º 18 .. .. .. 108000 
Ao snr. Antonio Fernandes 
Lirio, por uma mula n.º 10 158000 


Ao snr. Sebastião Pereira 
Campos, por um potro n.º 
) ; alii castor BOG000 
Ao snr. Antonio da Silva por 
uma poldra n.º 7 -— Menção 
honrosa. 
Ao snr. Rodrigo de Souza 
Teixeira Alcoforado pelo 
cavallo perola n.º 14 —. 
Menção honrosa. 
Ao snr. João Smithes, pela 
egoa Rosa — Menção hon- 
rosa. 


GADO BOVINO. 
Raça Barrosa. 
Ao snr. Diogo Leite Perei- 
ra de Mello, pela Vaca 
Brilhante n.º 16 .. -. 248000 

Ao snr. Manoel Pinto pela 
Vacntnia Ads renina 
Ao snr. José Francisco An- 
dró por um boi gordo n.º 
DA nesircabisasr to apre! BB$000 
Ao mesmo expositor pelo 
boin. 350 04 5 ui 5208000 
Ao snr. Diogo Leite Pereira 
de Mello, por um» novilho 
filho da Vacca n.º 16 
Raça Arouquesa, 
Ao snr. Roberto VanZeller 
pela Vacca n.º 20 .. 
Ao snr, Manoel Joaquim Tei- 
axeirair. den iGarvalhoy:icpela 
Fontes pôr um boi gordo 
DESA fo pag « 258000 
Raças Menos Conhecidas, 
Ao snr. Joaquim Luiz Mo- 
reira pelo Touro n.º 40 358000 
248000 


128000 


108000 


248000 


4o snr. Antonio da Silva 
Pereira, por a Vacca n:º 28 
Ao snr. José Francisco An-= 
dré, pelo boi gordo n.º 47 
[BUS AM pote SRA STO DO 
Ao mesmo expositor pelo boi 
gordo n.º 47 [b).. - 208000 
Raças Estrangeiras Nascidas no Paiz. 
Ao snr. Roberto VanZeller 

pelo Touro Nana-Saib n.º 
22 a -. 208000 


a SU) 


Ao mesmo expositor. | 
Vacca «linda» ne ge 
nr. 4. Allen. pelo) + 
do Eca n.º / 58000 
Au mesmo expositor pelo | j 
ro «Comêta» n.º A .L08000 
GADO SUINO 
Haças Portugues 
Ao snr Joaquim d'Alm: 
pelo Varrão n.º 32 208000 
Raças Estrangeiras NasciuPaiz. 
Ao snr. Alfredo Allen |; 
Varrão n.º3 208000 
Ao mesmo expositor pelo | 
co gordo n.º 10 158000 
Ao mesmo expositor pelo | 
co gordo n.º 30. 408000 
Ao sur. Joaquim Pereiro - 
Villar, pelo Varrão nº0/5000 
Ao snr. Jorge Smith ps 
crias da poroa n.º 1428000 
A/snr.º Maria Garcinda | 
porca n.º 17 -.88000 
AVES. 
Ao snr. “George Searle 
gallo n.º 8 . 28000 
Ao snr. Antonio Gomes 
Moraes por o gallo n.28000 
ho snr. Geosge Searlo 
uma das gallinhas do 


NT "Op RE SE S (1 
do snr. A. Allen pela ga 
nha n.º 6 «18500 


Ao snr. Thomaz Wigham 
lote n.º 10 Menção honr% 
FORRAGENS 
Ao snr. Alfredo Allen | 
n.º1 a 15 188000 
Ao snr. Antonio da “* 
Martins pelos n.º 2528000 
Ao snr. José Francisco 
dré pelos n.º 21 a 2408000 
Sala da Commissid'Outu- 
bro de 1858, 
Alvaro Ferreira Gira 
Presidente do 
Reitor de S. Cosme. 
Antonio Bernardo Pi 
Manoel Lopes Pereiviva. 
Guilherme Wilby. 
Serafim Pinto. 
Manoel de Souza Pe 
“José Ribeiro da Silv 
Vogaes. 
Antonio Vieira Lopes 
é Secrotário. 
os dMestados rdesque lnmgrara- 
ma na typographia Ccial rua 
de Bello Monte n.º 74 


- INTERIO 


LISBOA 24 DE GO. 
Gorrespondencia part. do Condo Porto. 
Está terminada a vgcom a 
França. o 

Já bontem assim 0/95 dizer, 
porque as nossas informsisso nos 
auctorisavom e os factosnovavam. 
Mas agora assim a devonsiderar 
definitivamenie, porque,indo-se a 
notícia que démos no sab! «Diario 
do Governo» appresentajo. oxpli- 


Temo ee e rea 


cações officises e calhegoricas do grave 
acontecimento que acaba de ter logar. 

» Os leitores, do «Commercio», todo q 
páiz, de corto desejam ter conhecimento 
dessas explicações, que nesta conjunctura 
sho de súmma importância, & por isso 
aqui as transcrevemos. São as seguin- 
tes : 

« No dia 29 de Novembro de 1857 
foi apresada pelo commandante da esta- 
ção naval de Moçambique a barca fran- 
ceza «Charles et Georges», por se achar 
fundeada junto da ilha de Quitangonha, 
na bahia de Conducia, porto vedado ao 
commercio estrangeiro, é ter a seu bor- 
do 110 pretos, que declararam terem sido 
embarcados. contra sua vontade, alem de 
ter o navio objectos, que, segundo a re- 
lação que acompanha o decreto do 10 de 
Dezembro de 1836, são considerados como 
indício do trafico de escravos. | 

« Tendo o delegado do procurador 
geral da corda e fazenda da cidade de 
Moçambique dado queréla em 26 de De- 
zembro de 1857, em cumprimento do ci- 
tado decreto: de 10 de Dezembro de 1836, 
contra a barca referida, seu capitão e tri- 
pulação, pela infracção das leis fiscses, o 
compra de escravos, e tendo-se seguido 
todos os lramites, foi por sentença de 8 
de Março de 1858 condemnado o capitão 
em 2 annos de trabalhos publicos, e na 
multa de 5008000 réis, o condemnada a 
barca, portenças e dinheiro, sendo absol- 
vido: o resto da tripulação, Desta sen- 
tença appellaram para o Tribunal da Ro- 
lação de Lisbon o ministeriu publico, e 
o capitão do navio. 

« Nõo reconhecendo o governo fran- 
cez o direito do apresamento, e a: legali- 
dade do julgamento pelos tribunses por- 


- |tuguezes, sob o pretexto de que o navio 


estava auctorisado a contractar trabalha- 
dores livres, e tinha a seu bordo um de- 
legado nomeado pelo governador da ilha 
da Reunião, para superintender estes con- 
traclos, exigiu o governo porluguez a en- 
trega de barca e a soltura do capitão. 

« O governo não julgou poder inge- 
rir-se n'om nogocio que estava afecto aos 
Tríbunaes, cuja independencia não podia 
forir sem violar a lei fundamental do es- 
tado; é continuado o governo francez nos 
suas reclamações, com especialidade em a 
nota dirigida pelo ministro da França nesta 
corte a 14 de Setembro ultimo, ao minis- 
tro dos negocios estrangeiros, a que se 
respondeu a 18 do mesmo mez, juntan- 
do os documentos que esclareciam o as- 
sumpto, ordenou o governo ao ministro 
portuguez em Pariz, por despachos de 2 
e 6 do corrente, que propozosse ao go- 
verno| imperial, para decidir a questão pen- 
dente, a mediação de uma terceira poten- 
cia, escolhida por Sua Magestada o Im- 
PSBulor Aos pFoposrzo To STBAndai atá nNSÃto 
rejeitada. 

« Por despacho de 13 do corrente or- 
denou o snr. conde de Walewski, minis- 
tro dos negocios estrangeiros do Imperio 
francez, ao snr, marquez de Lislo de Siry, 
ministro da França nesta corte, que fi- 
zesso saber ao governo porluguez que o 
governo imperial acceilaria um arranjo 
firmado nas seguintes bases : 

« Entrega do navio capturado, e sol- 
tura do capilão, vinte e quatro horas de- 
pois que tivessem sabido do Tejo os na- 
vios francezes. 

« Mediação de Sua Magestade El-Rei 
dos Paizes-Baixos para a fixação da in- 
demnisação devida sos interessados, re- 
pellindo a França toda a idea do media- 
ção sobre a questão de direito. 


Ee eee ee 


« O conde Walewski accrescentou que, 
se aquellas bazes| não fossem acceitas, o | 
ministro de França deveria proceder con 
forme as instrucções que havia recebido, 
Estas instrucções, segundo o mesmo mi- 
nistro expoz verbalmente ao presidente do 
conselho, dariam lugar, em ultimo rosul- 
tado, á retirada de s. exc.? com todo q 
pessoal da legação, e do consulado da 
França em Portugal, interrompendo assim 
as relações diplomalicas e commercines 
entre osedois paizes, e deixando a cargo 
do almirante Lavaud , commandante d 
forças navaes francezas surtas no: Tej, 
a terminação da questão pendente, 

« Em vista destas “circumstancias o 
governo presislindo na convicção do seu 
direito, mas reconhecendo ao mesmo lem- 
po a impossibilidade de o fazer prevale- 
cer, julgou dever assumir perante O pair 
a grave responsabilidade de ceder 4s po. ' 
remplorias exigencias da França, man- 
dando soltar o capitão Rouxel, 6 fazen- 
do entrega do navio capturado & passou 
que fosso designada para esse fim pelo 
ministro. de França. ) 

« Quanto á mediação indic 
governo imperial para a fixação 
ma exigida, a titulo de indemnisação, 0: 
governo entendeu que, não tendo 
diação sido acceita pelo governo: 
em relação á questão de direito, 
em que estava interessada a honra a 
dignidade deste paiz, não devia o go- 
verno porluguez acceital-a na quoslão po: 
cuniaria, deixando ao arbitrio da: França 
o procedor a tal respeito como julgasso 
convenionto, o declarando que coderia é 
resolução que a França adoplasso. pelos 
motivos que o obrigaram a ceder ds ou- 
tras exigencias. to) Ej] 

« Neste sentido foi redigida a not 
enviada em 23 do corrente pelo, minis- 
torio dos negocios estrangeiros ao repre- 
sentante do governo imperial nesta corte. 

« Todos os documentos relativos à 
esta assumplo serão apresentados ao par- 
lamento na sua proxima reunião. » 

As explicações officiaos, que deixa- 
mos transcriptas são o transumplo da 
nota enviada ao representanto da  Rrança 
na corte porlugueza, que parece já Al 
cusou oficialmente a recopção da mos: 
ma noto, 

Estão, pois, abi confirmados todas 65 
nossas nolícias e asserções. Ve-se quê 
o governo procedeu como devia, dofen: 
deu a dignidade da nação, e que ns. 
criticas circumstancias em que a Françi 
nos collocou, resolveu a dignidade d'um 
modo honroso para o paiz. Mostrou-s, 
que so cedia, porque se não podia ra: 
sistir. Ficou assim intacto o pandonor 
nacional, e de pó o direito que” defen- 
dismos e sustentamos. 

e moProcodor vdlontro modo, gre lala ei 
Paróée nos! quê nao. duende 

So travassemos essa lucta em: tado 
desigual, poderiamos contar com 0 ap. 
xilio d'outro poder vigoroso e farta ; 
quem alias competia defender op 
pelo direito que nós até 4 ultim 
genciamos sustentar? Não podiam 
E so não fôra sempre convenignta, 
guardar certas roservas, aponteriamos aqui 
algumas circumstancias , que agora nos 
constam, o que nos levam a crer firmas 
mente que só comnosco poderiamos con. 
tar. x! 


A queslão terminou, como era pose 
sivel terminar. Os documentos vão ser 
presentes no parlamento, A assemblea 
nacional julgará a mais grave o impor- 
tante pendencia do anno de. 1858. 

A estas horas talvez tenha Já sido 


cias da guarda, empregados do 
paço, irem a Passy oflerecor-lho as suas 
espados. 

De Inglaterra passou a Hollanda 
e de novo percorreu a Allemanha e 
parte da Italia com a mesma acceitação, 
com igual prestigio. As medidos con- 
tra elle tomadas por alguns governos mos- 
tram mesmo o seu poder. José IL man- 
dando:o sahir de Roverodo onde escrevia o 
Liber Moralis de Caleostro, e compellindo 
o, bispo. princepe do Tarento a negar-lhe 
hospedagem diz que a aguia bifronte dos 
Cozares não linha forças para ompolgar 
nas garras com quesustenta um mundo, 
o homem que Mornand, no Correio da 
Europa, chamava charlatão. O magico 
tinha porem de encontrar quem quebras- 
se o seu encanto: o prestigio viera-lho das 
margens do Nilo; só as do Tibre o po- 
diam destruir. Preso om 1789, a inqui- 
sição que se apoderara de todos os seus 
papeis, instaurou-lbe um processo solem- 
ne, e condemnou-o á morte como. in- 
curso. nas penas publicadas contra os he- 
reges formaes , dogmatisantes , heresiar- 
cas, mestres e sequases da magia su- 
persticiosa como tambem nas censuras e 
penas. estabelecidas tanto nas constituições 
Apostolicas de Clemente XII e de Bento 
xr contra os que por qualquer modo 
favorecem elpromovem as sociedades e con- 
venticulos, dos franc-massons, Assim po- 
rem como Josó de Hapsburgo, o sacro 
imperador não so atrovera a prender o 
impostor, J. Angelo Braschi, que se cha- 
mava,, como chefo da Egreja e senhor 
do Roma, Pio VI não ousou executar a 
sentença da inquisição. José Balsamo fol 
ancerrado no castello de Sant-Angelo , 
“ transferido depois para o de S. Leon, 
expirou (dizem] om 1795, um seculo jus- 


não um myslerio a decifrar, assumpto n 
conjecturas, uma ella onde se pode 
bordar caprichos de uma phantasia su- 
perior á do Dumas. . 

O author do Compendio da vida e 
feitos de José Balsamo, implacavel con- 
tra as sociedades secretas e os sous mem- 
bros, explica os recursos de quo dis- 
poem o seu heroe nos primeiros annos 
pela formosura de Lorenza, e por em- 
busles do alchimista; Mornand, que se 
lho mostrou ão advorso como o padre 
italiano , chama-lbe empyrico . afortuna- 
do; Lorenzo, presa, attribue os a meios 
diversos; Balsamo, desse periodo, re- 
pellindo a exaggeração de algumas 
deslas accusações, não se declara illiba- 
do; porem ainda que os primeiros an- 
nos da sua vida, nada sejam em compa- 
ração com o resto, são já a leia do 
um romance mysterioso onde passam os 
vultos de Allhotas e do grão-mestre Pin- 
to. Desdo 1778 a 1789, quando elle já 
não apregôn elixires, mas cura gratuita- 
mento os pobres, quando a sua fortuna 
so não reduz a alguns lopasius sómen- 
te, como quando sabiu de Lisbos, mas 
so ostenta opulento, Lorenza explica 
tanto quasi como o vulgo de Pariz: crê 
em relações com entes sobrenatnraes, 
que lhe compromettom a salvação da 
almo, e elle conta a seus juizes um con- 
to phantastico : 

Altbotas desapparecero, porem sur- 
giu Thomaz Ximenes. Ximenos é um 
homem que apparece cm toda a par- 
to com todos os nomes o todos os 
titulos; é um: suecessor do condo de S. 
Germano, ou o proprio condo — que, se- 
gundo a crença do vulgo, era o diabo em 
pessoa, — é o chefe ou simplesmente um 
omissario dos illuminados cahidos no 


to depois da Josó Borri, deixando so 


mysticismo, co egento da rovolução, 


José Balsamo encontrarmmem va- 
rias vezes, o delle recebmas não 
pequenas; um dia poreenes foi 
subslituido por crealurasiais mys- 
teriosas. Era em Mitawurlandia ; 
a noute descera, e Caglara pelos 
dous entes conduzido ardim, que 
oncerrava e escondia muuta. Ali 
os seus conductores linlerto. uma 
cerca de ferro e tirado delipergami- 
nhos o alguns livros, ví desses 
pergaminhos, cujas lettrptas com 
sangue nas primeiras linhavam as 
seguintes palavras q Nósii-mestres 
dos Templarios » e ásse seguiam 
as formulas terriveis djuramento 
eo pacto da destruiçãmis da ler- 
ra, apontando a vingangques Mo- 
lay, como primeiros, cesores do 
seu juiz e do seu algoapa e o 
herdeiro do throno de io Bello ; 
lido esse pergaminho acados os 
nomes d'um som numenramenta- 
dos espalhados pelo muzebera um 
annel e um sineto emble(3) como 
insígnias d'um podersdo sobre 
um milhão do bomens/0 de tho- 
souros fabulosos. 

Esta aventura, exp! so qui- 


[3] O annel e q sinetam como 
peças do processo. No aia esculpi- 
da uma cobra atravessadana setta ; 
no sinete as lettras L.'P. inquisido- 
res pediram a explicação lo do pri- 
meiro, e José Balsamo. salisfez, di- 
zendo que a cobra eraa ido peccado 
original o aflexa o da repor Jesus- 
Christo; quanto ao sinetoo satisfez 
da menos, declarando que izseu verda- 
deiro sentido, Lilia pedibue dizem, 
como se vê no romance dç que era a 
significação dessas tres lesta explica- 
ção concorda não só corentura que 
relatamos, mas até com ajue tomou a 
seita dos illuminados maio de 93, 


“|culo, 


zerem, o seu poderio, cazando se de mais 
perfeitamente com a negação da morte, 
a evocação dos espiritos, a dopla vista, 
com lodo o mysticismo. dos illuminados 
de que o conde de. Cagliostro se apre- 
senta como, chefe, lança-nos porem no 
meio da outra nevva, de outro enigma, 
pode-se quasi dizer — o iluminismo. 
Como sociedade secreta o iluminismo 
foi fundado em 1776 por Adão Weiss- 
haupt professor de Ingoldstadt; porem, 
para se lhe procurar, como seita, como dou- 
trina, a origem seria forçoso acompanhar 
a chronologia indiana. a eras emque a 
historia é um mylho.. Na Biblia appa- 
rece ello a par de Moyses; Apollonio de 
Thianca, é um illuminado, que encontra 
sectarios na esculla d'Alexandria, e as dou- 
trinas  neoplatonicas transluzem mesmo 
nos escriptos dos primeiros padres da 
igreja. Quando a Europa se arremeçou 
sobro a Asia, nas cruzadas, no re- 
fluxo os templários trouxeram ou antes 
avivaram e propagaram as doutrinas que 
os haviam de perder, servindo de pretexto 
aos cubiçosos das suas riquezas; mais 
lordo a Asia invadindo a Europa e tra- 
zendo diante de si os philosophos gre- 
gos, trouxe com, elles os livros. de Pro- 
Plotino, e Porphyro. Na. idade 
media os medicos, os sabios, quer lhes 
viesse as luzes da Italia, a cbrista, quer 
de Cordova, mahometana prestaram credito 
á astrologia, á chiromancia, á physiogno- 
mia,á alcbimia; e o renascimento das lettras 
e das artes vê,os Medicis proteger Mi- 
randola, Bruno, Cusa, os meoplatonicos 
de Florença, Desdo o seculo XVI o mys- 
ticismo tomou maiores incrementos, e os 
convulsionarios, algumas seitas do janse- 
nismo, os marlinistos, os partidorios de 
Swedemborg foram os precursores dus 


illuminados de Weisshaupt, 


e 


Explicar a existencia destas crena' 
ças mysticas, (4) nos fins do seculo passas 
do, quando as risadas dos philosophos 
abalavam Roma ; explicar como é possi= 
vel que homens taes como o auctor do 
Diabo apaixonado ordene, cheio deféja - 
evocação dos espiritos a seu filho, quan- 
do o positivismo era dado para ordem do 
dia, quando rebentava a revolução de 89, 
é trabalho porém em que não nos me- 
temos. Se não escrevessemos isto: ape-. 
nas como uma curiosidade, se dessemos p 
trabalho como um estudo profundo, aca- 
demico, fariamos uma longa: dissertação: 
sobre as aberrações do espirito bumano;; 
se quizessemos fazer jus á protecção dos 
exordistas, dos inquisidores em prospecto 
fariamos. um; sermão sobro a alucinação 
dos que se desviam da igreja o sobro o 
poder do espirito das: trevas ; e so não 
tivessemos receio de cahir em heresia, 6 
nos desse para defender o iluminismo” 
recordariamos Apollonio, a serpente do 
bronze de Moysés, as prophecias das 
sibillas citadas pelos padres da igreja, O 
a muita outro cousa, que callamos pela 
rasão acima dicta. 

Cc, L. 


(4) A maioria destes sectarios professaram , 
como Martinez que a intelligencia e a vonta-, 
de eram as unicas forças activas da nature- 
sa, e que para modificar os phenomenos bas- 
tava a vontade forte e o querer, e que o 
homem se podia ellevar pela abstracção do, 
tudo que o liga ao mundo exterior á noção 
perfeita da essencia universal e á dominação. 
dos espiritos. A doutrina de Swdemborg, que 
tambem divide o mundo em material e espi= 
ritual, e onde a communicação com este 
ultimo é declarada possivel, vive ainda cus 
tre os sectarios, Jerusalem celeste da igreja fun- 
dada por elle, na Inglaterra, nos Estados- 
Unidos, no Asia e Africa meridional, 


serra 


a 


O COMMEREQ DO PORTO. 


feita a ontrega, official, do navio Charles, 
e feila em presença das nous francezas 
ancoradas no Tejo. Tudo está explicado. 

E não carocemos de mais nada para 
considerarmos inexaclas as asserções da 
Independencia Belga de 16, recebida 
hontem, que diz: — A corte de Lisboa 
ofereceu, por orgão do seu ministro em 
Paris, a entrega do navio Charles, e a 
soltura do capitão, com a condição das 
nous Donawerth e Austerlits se retirarem, 
o 8 questão subsidiaria da indemnisação 
ser submettida a uma terceira potencia. 

Os factos dapõem contra as asserções 
do jornal de Bruxellas. 

Devemos ainda escrover duas pals- 
vros' d'explicação sobre a vinda do vis- 
condo de Paiva a Lisboa. 

A vinda deste diplomata parece que 
já mada iníluiu na solução da questão, 
o que as suas ideas eram as mesmas que 
presidiram ás resoluções do governo, e 
que elle já tinha tomado. O visconde 
de Paiva, quando sabin de Paris consi- 
derou os negocios por parte do governo 
francez n'um coracler, o quando chegon 
om Lisboa achou-os em outro. Bem di- 
zismos nós em a nossa carta de 21, que 
ou não era exacla a nolicia dada pela 
imprensa estrangeira de que o represen- 
tante portuguez era portador d'um pro 
jecto de conciliação entro os dois paizes- 
ou que, tendo sido appresentado o ul- 
timatum, tal projecto já não podia ler 
os efivitos quo se lhe altribuiam. 

Continua a aflirmor-se, que o mar- 
quez de Lisle deixa de ser em Lisboa o 
represontante da França. Talvez isto se 
verifique por ser dos usos diplomalicos. 

Diz-so que as naus francezas e q 
vapor «Coligny» saem ámanhã a barra 
do Tejo. 

Segundo informações que hontem 
colhemos, o a que devemos dar credito, 
não é exacta a notícia das suspensão do 
snr. juiz Mexia Salema nem dos outros 
dous funccionarios, a que nos referimos. 
Folgamos com isto, não só por elles, mas 
por credito do governo e honra do paiz, 
Porque laes suspensões eram altribuidas ao 
mesmos motivos, quo determinaram a de- 
missão do snr, Luiz d'Almeida Albuquer- 
que, 

O governo vai continuar na feitura 
do caminho de ferro do losto, A direc- 
ção superior dos: trabalhos paroco que 
será incumbida ao snr. José Victorino 
Damazio, passando a director do Institu- 
to Industrial o distincto professor de cbi- 
mica e pbysica o snr. Sebastião Betha- 
mio d'Almeida. E" uma acertadissima es- 
colha. O governo dá ao snr, Damazio, 
um habilissimo successor. 

Tambem paraco que o governo está 
resolvido a mendar construir um ramal 
de caminho de ferro, movido por ca- 
vellgg, casroligue: pulinha; de rlosta, coma 
que deve ser de muita "vantagem princi- 
palmente para o commercio que ella faz 
em vinhos e cercaes. 

- Acaba do ser nomeado governador das 
ilhas de Timor e Solor o snr. Aflónsa do 
Castro. 

A habilitação legal do «Jornal do Com- 
mercio» ficou concluida no sabbado pas- 
sado. 4 

No boletim official vem cotadas as 
acções dos bancos e companhias do Por- 
to pelos preços anteriores — cambio so- 
bre o Porto 8 d. v. ?/ por cento de pre- 
mio — sobre Londres — 30 d. v. 53%, 
60 d. v. 53%, 90 d. v. 53%. 

POST-SCRIPTUM 

Está feita a entrega official do 
navio «Charles». Já tem tripulação 
franceza a bordo, e está-se prepa- 
rando para sahir. 

Pela alfandega já foi expedida 
a competente carta de saude. Diz-se 
que o navio sai hoje mesmo, sen- 
do rebocado pelo vapor de guerra 
francez Coligny. 

As naus ainda se não sabê pre- 
cisamente quando deixam “o Tejo, 
continuando a suppor-se que é ama- 
nhã. 

O ministerio publico desistiu do 
processo instaurado contra o «Jor- 
nal do Commercio» por desobedien- 
cia à lei. 

Os jornaes estrangêiros recebidos 
hontem e hoje não trazem noticias 
importantes sobre a questão. entre 
Portugal e a França 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


-— Transferencias judiciaes. Foi 
transferido para o comarca de Vizeu o 
juiz de direito da comarca de Louzada 
Manoel de Freitas Costa, o para esta co- 
marca fui transferido o juiz de, direito da 
comarca de Miranda, Germano Leite. 

O bacharel Josó Moriarde Abreu Froi- 
re, delegado do procurador regio em Ma- 
cedo de Cavalleiros foi transferido para 
o comarca de Villa Verde, ev bacharel 
Antonio: Joaquim: Machado Soares, dele- 
gado em Celorico de Basto, para a co- 
marca de Moncorvo. 

— Despacho. O snr. Constantino 
Guedes foi despachado delegado do pro- 
curador regio para a comarca de Niza, 

—— Exoneração. Foi exonerado q 


delegado do procurador: regio de Lamego 
Francisco Mendes Loite. 

— Abalroamento.. O paquete fran- 
cez «Villo de Cadixp, vindo do Nantes, 
quando na sexta feira ontrava no Tejo, 
obalroou com a barca portugueza «Villa 
da Praia», que anda na carreira de Cabo 
Verdo, e estava: carregada para sabir pro- 
iimâmento para os púrtos daquela pro- 
vincia. 

Diz o «Jornal Mercantily que a bar- 

ca solfrera grandos avarias, e se conser- 
vára por todo o dia atracada ao paquete 
com que abalroára. Immediatamente se 
prestaram do arsenal os precisos soccorros, 
para acudir a semilhanto sinistro. 
— Barra de Vianna. Segundo diz 
a «Aurora do Lima», o governo mandou 
pôr á disposição da junta administractiva 
das obras da barra de Vianna, a somma 
de 4:0008000 réis, para extraordinaria- 
mente ser applicada nessas obras até ao 
fim de Junho do 1859. ; 

— Macdamisação. O snr. Amaral 
quo fez a estrada da Foz e que arro- 
matou a feitura da estrada do Campa- 
nha, arrematou tambem no dia 21 do 
corrente perante a ex.”º camara a mac- 
damisação das ruas d'Entre-Patedes o 
S. Luzaro. á 
— Estrada do Salgueiral à Regoa. 
No dia 15 do corrente foram insugura- 
dos com toda a solemnidade os trabalhos 
da abertura do lanço da estrada, que 
do Salgueiral conduz à Rogos. Foi um 
dia do verdadeiro regosijo para os povos 
daquelles sitios. E” à sollicitude da ca- 
mara da Regoa pelos melhoramentos ma- 
torises do seu concelho, que se doverá 
a realisação desta obra importante. 

— Boletim policial. No dia, 25 
tiveram lugar as seguintes occorrencias : 
Pela administração do 3º bairro 
foi preso Antonio Tabiano Josó de Car- 
valho, proprietario, morador no caes da 
Paixão, por desordem e espancamento na 
pessoa de Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
Foi remetido para o juizo criminal do 
2.º distrito, 

Pelo regedor do S. Nicolau foram 
presos Meregildo Gonçalves o Jacob de 
Agra, por desordem e ferimentos. Foram 
remellidos para o juizo criminal do 4.º 
districto. 

Pelo regedor do Bomfim foi preso 
João de Carvalho o Silva, por saspeito. 
Pelo regedor da Sé foi preso Fran- 
cisco Garcia, por desobediencia. 

— Bom exemplo. Um individuo mui- 
to conhecido, e que exerco um emprego 
publico d'importancia, diz o «Jornal Mer- 
cantil», tinha ha muitos annos tomado por 
freguez um alfaiato francoz, dos do mais 
nomeada na capital. 

Hontem. passou por casa desto, en- 
trou muito enfadado, e disse-lho : 

69 Sngsoro vesfagaufavar ada dirar;g mi 
pressa”; porém, “muilo "inistado, entregou 
a conta. O sugeito, depois de a pager, 
continuou : 

« De hoje áyanto andarei mais mal 
vestido ; porem não quero dar mais um 
real a ganhar a francezes. » E sahin, 

— Tremor de terra. No dia 24 de 
Agosto sentiu-se em Calcultá um forte 
tremor de terra. Os indigenas dizem que 
foi mais forto que em 1842. No Tribu- 
nal Supremo foi tal o terror, que o Juiz, 
o carrasco, e. os reos fugiram. d'envolta 
uns com os oulros. 

O ex-vico-rei do Cantão Yeh, sentiu 
tal medo na sua grando casa d'Alepore, 
que pela primeira vez, desde quo está em 
Calcutá, sabiu para o rua. 

— Viagem interessante. O. jornal 
inglez «lllustrated Lendon News» conta o 
seguinte facto ultimamente acontecido em 
Inglaterra, o qual tem tanto de axtraor- 
dinario como de impressivo : 

No dia 24 de Setembro d'este anno, 
um homem chamado Wilson, subiu n'um 
balão pertencente ao acronauta Brooks 
Passadas algumas horas foi cahir na 
distancia do 18 milhas pouco mais ou 
menos, junto da casa d'um tal Har- 
vey. Este querendo brincar com seus 
filbinhos, que era um menino de perto 
de 4 annos de idade, e uma menina de 
8; metleu-os dentro do cesto, e deixou- 
os depois subir ao ar por muitas vezes, 
tanto quanto a corda o permittia, porem 
de uma vez, o balão que linha muita for- 
ço, foz escapar das mãos do pai a corda 
que o segurava o bem depressa so ele- 
vou nos ares, desapparecendo da vista 
de todos'com o seu precioso frete. Logo 
que so soube desto lamentayel aconteci- 
mento, todo o povo das aldeas visinhas, 
tractou de vigiar o balão o as crianças. 
No dia seguinte ao amanhecer: um lavra- 
dor, perto de «New Carlhage» descobriu 
O balão suspenso no ar, preso a uma 
arvoro pela corda do Anchoroto. 
Correu immúediatsmento a desce-lo 
e encontrou o menino a dormir no fun- 
do do cesto, é a menina cuidadosamen- 
te guardando o seu irmãosinho. Durante 
a noite o balão linha tomado diversos 
direcções, e conservara-se quioto pouco 
tempo antes de serem soccorridos. A me- 
nina conta, que quando o balão hia su- 
bindo muito, ella encsrecidamônte pedira 
ao pai em altos gritos, para que a fi- 
zesse vir para baixo. Diz mais ter pas- 
sado por cima de uma cidado, aonde vira 
muita gente, é a quem da mesma manei- 
ra chamara, tanto quanto a sua voz lh'o 
permitia, Esta cidade era Centralia, por 
cima da qual eflectivamente se linha vis- 
to passor o bolão, mas ninguem podia 


.|com frio, 
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tal perigo. O seu irimasinho chorava 

88 heroica Bi tirando o 
seu avental, cubriu-o com ell =» fez com 
quo adormecesse. De uma vez tindo 
agarrar nas cordas, aconteceu casualha,. 
te puchar por uma, que reconheceu fa 
zia descer o balão, e ainda que não com- 
prehendia a philosophia do movimento 
fez conservar por muito tempo aberta a 
valvula, por isso que, com esta mano- 
bra se hia aproximando cada vez mais 
da terra. Foi por este modo que elles 
poderam ser soccorridus. Os jovens via- 
gantes aerios, andaram no balão perto do 
13 horas e 1 quarto. 


“EXTERIOR. 


(DespacHOS TELEGRAPHICOS.) 
MARSELHA 18 d'Outubro.— O «Bom- 
baim Timcs» de 24 de Setembro con- 
tem as seguintes nolícias : 

Desde o 1.º do Setembro que se li- 
senceia o exercito ihdigena do - Pomjab, 
por suspeito, 

De-cada regimento são mandados. 20 
homens por dia para os seus Jar» “º 

Dous regimentos que tor” juin- 
tados, bla or-scaba de “1400 
homens destes regimeredidos mortos. 
O «Bombaim Time º 4 “fando esta 
fatalidade, assegura é Frango territorio 
d'Ouda, as cousas vão 4? que o ini- 
migo continha a ter forças numerosas, 
mas que se julga bâver desintelligencia 
antre os chefes. 

Em Gwalior a situação poorava á 
data das ultimas noticias. Só o governo 
do rajah permanecia fiel. 

A população era excitada pelos emis- 
sarios de Nana-Saib, quatro dos quaes, 
tinham sido metidos nas bocas das peças. 
Tantia e os fugitivos de Gwalior Li- 
nham surprehendido a cidade de Patuc, 
da qual expulsaram o rajah, abandonado 
pelas suas tropas, 

Um thosouro consideraevl e 40 peças 
cabiram em poder dos rebeldes. 

O «Bombaym Times» diz, que os 
embaraços na India central começam 
apenas. 

Estabeleceu-se um telegrapho sub-ma- 
rinho entro Ceylão e a India. 

Dizia-se em Madrid que o general 
Prim será o commandante em chefe da 
expedição contra os mouros de Riff, é 
que as tropas da expedição não passarão 
de 12,000 homens. 

Ta estabelecer-se uma carreira de va- 
pores entre Santander, Bilbau e Londres 


PARTE COMMERCIAL. 


SUATRANHRÇL DO ponrovro. 
N. 280 En Riga e Porto, para Riga. 
N. 281 Vapor Vesuvio — Lisboa. 


Rendimento d'Alfandega em 26 d'Outubro. 
5:0418985 rs. 


——— 


MERCADOS NACIONAES. 


 VEANNA 22 p'ouTUBRO. 
Trigo 820; milho 440; centeio 390; 
feijão: branco 18000; dito mistura 960; 
batata 280; castanha 400; azeito 48100. 
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“LISBOA, 


ESTADO DO MERCADO. 

Desde 42 ate 23 de Outubro, 
Desde a nossa ultima revista.o mer- 
cado tem continuado pouco animado, e 
com raras excepções as vendas efiectu- 
cluadas. limilaram-so ás necessidados do 
consumo. 
Nos fundos de 3 p. e, tem havido 
muita animação, e a procura não tem 
cessado. 
Os cambios sobre as praças estran- 
geiras pouca alteração soflreram, 6 as 
trensacções teem sido regulares. 
Eis a nossa cotação: 
Londres a 90 d/d 53 4% 

» a 60 » 53% 
Paris a 100 djd 528 
Genova a 3 m/d 526 
Hamb. a 3 m/d 48 a !/ 
Amsterd. à Sm/d 42 */4 nôminal 
Madrid a 8 djv 935 
Porto a 8 djv' por 100 do premio 

IMPORTAÇÃO. 


ASSUCAR. — Entraram duranta. o 
periodo decorrido da-nossa revista 220 
caixas, 5 feixes, 252 barricas, o 1:269 
saccos; sendo 177 caixas, 3 foixos, 2 
barricas, o 1:269 saccos da Bahia. polo 
«Figueirense» — 165 barricas do Mara- 
nhão pelo «Boa Fé» — 43 caixas, e 82 
barricas do Rio de Janeiro pelo: «India- 
no» — e 3 barricas de Cabo-Vorde pelo 
«Boa Estrolla». 

Algumas vendas so effcctasram para 
reexportar, e entre cllas mencionaromos 
uma de 400 saccos do, mascavado de 
Pernambuco, mas a preço que não res- 
pirou. 

Os possuidores procuram sustentar 
os preços, mas a pouca procura e as 
remessas que ainda se esperam é de cror 
que façam baixar os preços. Os despa- 
chos para consumo consistiram em 160 
caixas, 477 barricas, o 2:238 saccos. 
Calculámos pois a existencia d'este 


imaginar quo levasse duas pessoas om 


genero em 4:660 saccos, 279 feixos, 
5:700 barricas, o 35:856 saccos. 


— ALGODÃO. — Toa mencionar a 
entrada de 102 fardo204 saccas ; 
sendo 60 fardos derpool pela barca 
«Amateur» — 42 ditosmesma proce- 
dencia pelo «Arno»:-204 saccas do 
Naganhão pelo «Boa». — Os preços 

que colamos de) a 155rs. para 
O Co maranhão — 0155 a 160 reis 
Pára o 14 Pernambisustontam-so o 


E PRO Yêmas se bealisado, e os 
SSpachos para consuconsisliram em 
151 sacças. 


ARROZ. — Alén j 
sacas deLivarpool Cy 
não lemos a fazer Bjão É 
estado do mercado ind; 
nossa anterior revistn 

CACÃO. — Reexram só 30 
cas para Genova nenay Peppina», 
despacharam-se parasumo 44 saccas, 
Não temos a registnitrada alguma, 
e as transacções n'genoro foram de 
pouco vulto. Às vs qne se eflecta- 
aram foram aos prelo 24800 a 34000 
rs. para o de S. Tê, 38000 a 38200 
para o da Bahia, ei) para o do Pará. 

CAFE", — Não ts:a indicar entra- 
da alguma d'esto go: desde a nossa 
precedente revista inercado ainda que 
não se possa dizermem um estado 
florescente, comtudomas transacções 
tiveram logar paraxporte, o entre 
ellas designaremosi venda de 200 
saccas do Riow Ospichos para re- 
exportação foram 250 saccas para 
Hamburgo pelo «Emse». o 268 sac- 
cas para Genova pelenny Peppina». 
Os despachos paraisumo foram de 
614 saccas. 

CHÁ. — À entri'este genero con- 
sistiu em 22 caixesSoulhamplon pe- 
lo «Valetta»; o mezccontinna firme. 
supposto qua as; Lroções limitam-se 
ao consumo, sendo despachos para 
elle durante o poride nossa revista 
de 248 caixas. 

COUROS. — Ourdo ainda se con- 
serva frouxo, e só lido ás necessidades 
do consumo, as treções que se ef- 
fecluaram consistirapenas nos espi- 
chados da Bahia aosços;de 157 a 177 
rs., e salgados dama procedencia de 
107 a 137 rs. Bffecim-so vondas para 
consumo de uma pardos salgados das 
Ilhas aos preços di a 135 rs., 
salgados de Angola 135 a 145 rs. As 
entradas consistiram 2,084, sendo 147 
da Madeira pelo Gy'e 1,937 do Ma- 
ranhão pelo Boa | 

FARINHA DE)! — O mercado es- 
tá desprovido d'estenero pelo qual 
pertendem os possues a 800 rs. Os 
despachos pára cono foram 32 sac- 


as, = 

GOMMA DO EIL. — O mercado 

está abundantementtido d'este SAneLO: 
sara iv 
Algo vendi aca bora dinis 

MELAÇO. > achra teia ido pôaco 
a pouco diminuindsim como tem bai- 
xado o preço. A bolheita de vinho 
fez com que a sumlicação fosse aban- 
donada. O preço tendendo é bai- 
xa, os possuidorestendem 408 reis, 
porém, mesmo a esreço é de suppor 
que não haverá orador. Despacha- 
rem-se para comsui2 cascos, 10 pipas 
e 83 Darris. 

“SALSA PARRI, — Não temos a 
notar alteração alg. As vendas fo- 
ram limitadissimasjdo se apenas rea- 
lisado uma pequenaida da de Santarem 
a 178450 rs. 

TAPIOCA. — Dra nossa anterior 
revista entraram Zarricas do Rio de 
Janeiro pelo IndianN'este prazo al- 
gumas vendas se tdaram Dos preços 
de 18800 a 28400 Os despachos para 
consumo foram Iheiros e À borri- 
cas. 


EXPaÇÃo. 


AZEITE DOCE Tem - affluido no 
mercado o azeito Velmtejo, durante 
esta semana, e do nos primeiros 
dias a 28300 rs. 'puleposito, foi pou- 
co a pouco declin, e hoje já se rea- 
lisaram compras 0250 em Aldeagal- 
lego, o a 28280 0360 em Lisboa, 
Não tem haviúndas para embar- 
ques limitando-se-z 005 das transac- 
ções realisadas nasana anterior, o a 
remessas de contepris. Dentro em 
pouco se espora quacorra azeile nóvo 
ao mercado, o quere contribuir ainda 
mais para a redocdos preços. 

GERBAES, —miercado de toda a 
qualidade de ceremão tem tido alte- 
ração alguma notadesde a nossa pre- 
cedente rovista. 


Preçosordo. 

Trigo rijo do reino...... 540 a 640 
» molle » « 5604 660 
» ilha » . 580 a 620 

Cevada ss... « 300 a 310 

Milho. . - 380:a 390 

Centeio «<.+ 360 a 370 

SAL. — Temião uma precura ré- 


gular deste nossoducto, e os preços 
continuam a 18600 em Lisboa, e rs. 
18400 em Setubatto à bordo do na- 
vio. 

VIEHOS E VIRES. — Conservam- 
se os compradoresslados do mercado; 
a calheita que seo; considerar abun- 
dante comparado: ca escassez, e na 
qualidade dos ananteriores, infunde 
aos compradores sior reserva na os- 
pectativa de preçoais favoraveis. Ef- 
fectivamento os psctendem a baixar. 


Ext. do «Jordo Commercio», 


“PARTE MARÍTIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 

] DO REINO. 

LISBOA 23 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


MILYONTES. — IT. Senhora da Conceição 
o. Alas, copa. 
PORTIMÃO. — Cah, S. do Livramento , 


— figo. 
NEW CASTLE. — Pat. Michaelense, car- 


vão. 

SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, trigo. 
S. ANTONIO. — H. Indepondento , trigo. 
GENOVA. — Polaca sárda Archimoedos, tri- 
go. é 

E SAHIDAS. 


SETUBAL. — Gal. holl. Jantina, lastro. 
TRIE: Gal. holl. Alberdina, azoite. 
PORTO. Yap. pag. Lusitania. 
CADIX. — Vaps pag. ing. Valleta, 
RAPANSRÁ ses Bros - Defender, lastro: 
AVIX. — Vap. paqoe V, de Cadix. 
NENSORK. — Lugro air, Cordolia, sal. 


PORTO 25 DE OUTUBRO; 
ENTRADAS, k 

AVEIRO, 3 dias. —cah, Correio da Fi- 

gueira, c. Valverde, cal. 

FIGUEIRA, 3 dias. —.R. Adolaido, c. 

Costa, sal. z 

AVEIRO, 3 dias. — Chal D Baebara, c. 

D. Antonio, sol. o 

SETUBAL, 4 dias. — H. A 

chado, sal. 

PORTIMÃO (por Vigo), 13 dias. — Eu- 

genia, c. Rosa, digo, 

IDEM, 13 dias; — H. Loureiro, c: Araujo, 

figo. 

VIGO, 3 aias. — H. Dia Feliz, c. Borda, 

sal, a Serafim Antonio Martins. . 

PERNAMBUCO (por Vigo), 60 dias. — Pat. 

Duque do Porto, c. Moreira, assucar , 

a José Duarte Coelho é Silva. 

HAVRE, 12 dias. — Pat. Iberia, c. Nova. 

fazendas, a João Baptista de Castro É C.º, 

CRUZAR A COSTA, — Vap, dé guerra 

Lince. 

GLASGOW, 12 dias. — Barca ing. Cres+ 

cent., e. Doy, ferro 4 ordem. 

SAHIDAS. 


guia. 0. Mau 


e E 
AVEIRO. — Bat. Olho Vivo, c. Santos, 


lastro. 
IDEM. — H. Dois Amigos, c. Costa, lastro, 
LONDRES, — Br, Alegre, c. Porto, varios 


generos. 
IDEM 27. 4 
A'S 11 HORAS DA MANHA. 
Fora da barra fica a galera Bella 
Portuense. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
O briguo sueco Glêa que hontem 
apparecou á barra, procedento de New- 
York com trigo, foi mandado para Vigo 
Ce 


ANNUNCIOS. 


Deposito da Fabrica Mechanioa de 
Pão, Bolacha e Bolachinha, mudou 

para à tua de S. João Novo n.º 32. 
[1765] 


Á CARIDADE PUBLICA, 


Lembramos à caridade publica 
que existe na rua Bella da Prin- 
cesa nº 133 um homem chamado 
Luciano da Costa Dias, que cercado 
de filhos, é victima dos horrores da 
miseria a que o lançou uma forte epi- 
demia que desde muitos annos o tem 
assolado; e que o tem inabilitado do 
trabalho que outrora lhe fornecia-os 
meios da sua subsislencia e de sua po- 
bre familia. Esperamos que os corações 
bernfasejos, que tem por costume soc- 
corer os nossos irmãos, que por des- 
graça vivem na miseria e no abandono 
se não hão-de esquecer deste pobre, 
mas honrado arlista que hoje está 
luctando com os horrores da fome, 


Ferreira Borges n.º 20, 
1.º ANDAR. ' 

A para vender apparelhos de chá, 
serviços de lavalorio, de proce- 
lana; talheres, leiteiras assucareiros, 
e castiçaes de vidro; candieiros para 


-fescriptorio e escada, que tudo se 


vende a preços mui commodos. 


CARLOTA . Benedicta moradora 
= na Viella do Anjo da Guarda 
n.º 8 está soffrendo ha 18 meses u- 
ma molestia das que mais aflige 
a humanidade, ruga a todos os bem- 
feitores a soccorram com a brevidade 
possivel e a seus filhos que estão na, 
maior precisão e desamparo. 

UM individuo chegado à pouco a . 
H esta cidade oflerece-se a darli- 
ções de primeiras letras em sua ca- 
sa efóra, dando abonações do seu 


comportamento; quem o precisar di- 
rija-se á rua de Val Formoso, na 


—— em 


(fim da rua da Rainha, n.º 6e 7, 


h 


4 


Ê 


' 


Sociedade Agricola do 

Porto. 

S snrs. expositores que foram pre- 
) miados: na exposição agricola 
do Porto que acaba de ter logar, são 
convidados a procurar os altostados de 
que falla o art. 13 do programma, 
na lypographia commercial rua de 
Bello monte n.º 74. Ossnrs. expositores 


não podem receber o premio sem este 


atestado. 
Gonçalo Guedes de Carvalho, 
UEM tiver para ven- 


Secretario 
dE 1] der um bilhar usaj 
38 


do falle na Pato). 


é na Praça da 
n.º 98. É 


y 


CINCO MILHÕES 


GENTE nesta 


| 29 d'Outubro de 1858. 


LIFE AND FIRZ AS 


SU 


s 


“VIDAS, E CONTRA FOGO, ESTAIDA 
"LONDRES EM 1824. 
h 


DE LIBRAS ESTERLINAS. 


ade John Alexander Fladgate , escriptoriodas 
n.º 137, onde se durão todos os esclarecimenteisos. 


1970) 


ALCATIFAS ; 


ENDEM-SE alcatifas pora salas e para 
escadas de muito bonito gosto e de mui 
ta'dura para o pequeno preço do 400 rs. 


Parmazeus para vinhos, juntos 
arados, com tanoarias e agua de 
a, de diversas lotações, sitos no lu- 
o Reimiro em Gaya. (1972) 


ss 
Armazem para vinhos. 
Nº rua das Flores n.º 17 se arronda 
um excelente armazem para vinhos, 

com tanoaria e agua de bica, do lote 
de 800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livro 
do cheias, (1973) 


“Fogão de salla. 


A para vender um fogão de salla de 
latão, novo, muito em conta, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 4. (1975) 


A. da F. e Vasconcellos rua de 
"e Cedofeita n.º 60, continua a ler 
lenços de seda da India ligitimos. 
(1968) 


, . FS 
Gompanhia Viação Por- 
tuense, 
ras durmiaubáy cem Villa nNora do Eaina- 
licão, será posta em praça a empreitada 
de--aterro,-desaterro, e construeção “de 
aquedpçtos pertencente és obras da es- 
trada de Villa Nova de Famalicão a Gui- 

marães, a saber. 

e Empreitada 5.º na freguezia de Re- 
quião, comprehendida entre as estacas 125 
e 497 na extensão de 1:481,"50 — preço 
rssol:AdopToS. 4 

No: mesmo acto será arrematada a 
construção da ponte de Villar proxima a 
Villa Nova de Famalicão, sendo Arco pleno 
de 4 mattos de vão, e o preço 1:0008000. 

N. B. Os alicerces são Íeitos a jor- 
nal por conta da Companhia. 

“As condieções pódem desde já ser 
examinadas no Escriplorio da Companhia, 
no Porto; e no quartel do Engenheiro 
em' Ronfe. 

As, duas, empreitadas (1.º o 25.º) u- 
nicas que faltam arrematar, sel-o-hão, 
logo que o Governo de Sua Magestade 
résolya as directrizes quo lho foram pe- 
didas“ipelas Camaras de Famalicão, é 
Guimarães. 

Porto 25 d'Qutubro do 1858. 

DA Compantia: Viação 
ra de Macedo Pinto. 
Francisco José Coutinho. 

José Joaquim Pinto da Silva. 
(1968) 


Curador fiscal provisorio da mas- 
1) sa fullida de Manoel Joaquim de 
Bessa Guimarães, convida todos os 
credores certos e incertos a se reuni- 
rem na salla das reuniões do lribu- 
nal do commercio pelas 12 horas 
do dia 27 do corrente designado 
pelo snr. Juiz commissario para a ve- 
rificação de creditos e mais deligen- 
cias legaes. [1862] 


FÉ corrente, um cãosinho fel- 
púdo branco ; roga-se o fayor 


a quem o achasse o queira entregar 
na rua de Santo Antonio n.º 95 e 97: 
receberá alviçaras. (1961) 


rancisco “Antonio da Silva Men- 

“donça, da rua de Cima de Villa 
n.º 25, continua a receber na sua aula 
de instrueção primaria alumnos. in- 
tgrnos e externos, tendo-lhe “sido 
approvado. «nemine, discrepante» no 
Lyceu; Nacional do Porto no dia 5 
do corrente, o seu alunino interno Ni- 
colau. Pereira Pinto de Sousa Lobo, 
da feguazia de Fornos, Concelho de 
Arquea, 


ERDEU-SE sabbado 16 do 


por covado de 4 palmos de largo. rua 
das Congostas n.º 18. (1962) 
N. KOPKE & C.º ra da Rebo- 


C. leira n.º 56, tem a bordo do navio 
sueco «Aguass», capitão T. Lindevael, 
taboado do Suecia de 3 polegadas por 
14 pés; quem quizer comprar queira 
dirijir-se aos annunciantes. 

(1964) 


O Juizo de Direiro da comarca de 
Gouvea, se habilitaram Manoel Lo- 
pes de Azevedo, e sua mulher Roza Be- 
nedicta Henriques da Costa, e sua irmã 
Ursula Urbana Henriques da Costa, como 
unicos e legitimos herdeiros de seu ir- 
mão José Maria Henriques, fallecido na 
cidade de Campos, Imperio do Brazil. 
São por este annuncio chamadas todas 
as pessoas que so julgarem com direito a op- 
por-se á referida habilitação pera o fazerem 
n'aquello Juizo no prazo de 30 dias a con- 
tar da data dello, pena de lançamento. 
Moimenta da Serra 19 de Outubro 
de 1858. - 


Como procurador, 


José Lucas da Costa, 
(1965) 


ENDE-SE um cavallo in- 
EE glez muito valente, pro- 
prio para trem; quem o 


pertender póde fallar na rua da Re- 
boleira n.º 60, das 41 alé ós 3 da 
q BS SUNS OAB) 

da-vua-do Paça n.º 24; a Lraclôr 
no Porto entre Paredes n.º 35 com 
A. 8. Vieira. (1940) 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 3 do mez do Novembro do cor- 
rento anno, pelas 11 horas da ma- 
nha, na casa da Alfandega desta cidade 
e peranto o director interino da mesma, 
se ha-de proceder á arrematação de 11 
córtes de seda para vestidos, 211 gra- 
vatas de selim de côres surtidas, 30 re- 
talhos de fitas de seda, 19 córtes de 
seda para colletes, 73 córtes e M rê- 
talos de velludo lavrado, 2 ditos de 
pellucia de seda, 3 peças de sarja de 
seda e algodão, 14 caixas e 38 cartas 
com botões de seda, 8 peças de lenços 
de seda foullards, 27 ditas de fitas de 
seda, 12 maçanetas de froque de seda, e 
retalho de setim preto, 2 peças de setim da 
China, 81 duzias de pares de luvas de pel- 
lica sortidas, 250 grozas de bolões de mas- 
sa, e uma porção d'ocre amurello, e outra 
dita de cimento romano; e varias ou- 
tras miudezos que serão presentes no 
acto d'arrematação ; tudo fazendas ap- 
prehendidas, e arrematadas livres do di- 
reitos. 

Alfandega do Porto 23 de Outubro 
do 1858, 
O escrivão do expediente. 
José da Silva Monteiro. 

(1947) 


GOSTINHO Moreira doós Santos, mo- 

dou a sua residencia para a sua fabrica 
de cerveja e destilações, sila na rua da 
Piedade n.º 16: as pessoas que quize- 
rem continuar a honral-o com suas encom- 
mendas de lustres, Iustrinos, lampeões eto. 
pódens dirigir-se á rua das Hortas n.º 
92, Tres-Keis-Magos, deposito de cerveja 
n.º 4, Santo Antonio, 20 fiel do Thea- 
tro Circo. 

Na sua fabrica contiuna a fabricar 
ea vender por pipa e a retalho cer- 
veja e aguas-ardentes, tudo de boa. qua- 
lidade, encarrega-se de fazer qualquer 
destilação que se queira. (1878) 


OSE" Augusto Cardozo de Castro, tem 
para vender cação da Bahia de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 


(1952) 


OSE' Augusto Cardoso de Castro, no 
largo da Torre da Marca n.º 17 e 18, 
compra e contracta sobre bens e horan 
ças ma provincia da Bahia, (1951) 


JA quinta do Ribeirinho em Malhosi- 
nhos, vendem-se gallinhas Cochin- 
chinas, bom como uma arara o chap- 
ruas amoricanas, (1949) 


Direção da Associatistico 

Commercial Portuense pra- 
zer d'annunciar a seus ass que 
o 8-1 facullalivo o snr. Mticar- 
do Venr, GUSta, ha posgado 
de sua no g se achajerci- 
cio de sy njções - e assim 
aproveita” pecasiiongra- 
decer ao snr: Sa ardo Peimen- 
ta os serviços Ptestados:inção 
durante a ausenciã “do sebalivo 
o snr. Doutor Ricardo s, s.* 
substituio. 

Porto 25 de Ontubi858. 

Antonio da Fonura 
1.º Secret 


PADUA 


Praça de D. Pedro n.49. 
ENDE umianno 
bufete, poicom- 

modo. 841] 


Na rua dos Nogle- 
zesn."52 1.º andapa- 
ra vender farinhime- 
rica de qualidadrer- 
fina e por preço codo. 

1936) 
O Dr. Ricardo €&; da 
hih esraxcitadGostaa 


la desta cidade: póde surrado 
para o exercicio da suasio na 
sua casa, Ferraria de Bº 74. 


1917] 
O dia 27 do correny pelo 
N meio dia, na rua Miguel 
n.º 42, se ha de procedemata- 
ção judicial, de bons mouzivé 
um pianno, pertencenterúfallida 
de Viuva Abreu, Filhosráde. 


LUGA-SE desde Jan 

diante, um bom arme: lota- 
cão de 1:500 pipas, em'óva de 
Gaya, no principio da rmisteiras 
n.º 9, (sitio das Azenhasbjoas ta- 
noarias, agua de bica, tar poço, 
sugeito a pequenos desfitarretos 
de 60 reis. Quem o pertile com 
Sampaio & Carneiro, ruasres n.º 
283, ou ao pé do mesmo m loja 
do Bom Retiro. (1778) 


RUA DE BELLO-MONH 13. 
A para vender 2 harmuperio- 
res, proprios para (e casa. 

(1787) 
Eh tante desta quar- 
to de legoa, teside ca- 


zeiro e de habitação cone mar, 
tem dado trinta e tantasde vi- 
nho, boas terras de lavragoa de 
rega, pomar de espinho,ia” outra 
fructa de diversos qualidardancia 
de matto e grande pinhal 

Quem pertender. faltasa dá 
Manoel Ferreira da Cunhie Sante 
Catharina n.º 316, aonddormara 
quem a vende. (1901) 


BAIXA DE 60. 


A PADARIA da rua lomonte 
N n.º 109, vende-sele trigo 
da 1.º qualidade pelostes pre- 
ços: 

Pães d'urratel certoão rs. 

Ditos de tres em arra'45 » 

Tambem ha pão d12 ao 
oslão. 

A mesma: padaribeleceu 
um deposito do seuprua do 
Bomjardim n.º 650,juina da 
Viella da Neta, e qutronfojtaria 


ENDE-SE unia dis- 


à enteada da rua 23 dao? 1.0 2, 
[1877] 


OMBAS de ferro para poços de 
qualquer altura, mollas, alenter- 
nus € mais pertences para carroagens 
rua das Congostas n.º 1531.º andar, 
[1823] 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 

rior qualidade, preços commodos. 
[381] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


SL 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


Sahidas de Nazare (Nantes) 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. -— Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor, (128) 


Para Londres.. 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, deve estar 
aqui de volta para sa- 
hir outra vez para Lon- 
dres até o dia 7 de 


Novembro. 

Quem quizer carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Malhias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A, Miller 
& €.º, rua dos Inglezes nº 81. 

(1607) 


a Liverpool; su 
Outubro o vapor inglez 
= MINHO, = capitão 
Thomaz AmloL. 
Consignatarios P, Chamiço Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zos n.º 59. (1937) 


A barca = MONTEIRO 2.º. 
= de 1.º classe, sa dlé 15 
de Novembro, se o tempo 
o permitlir; recobe vinda alguma carga 
e passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes conmodos e bom tractamento. Tra- 
cla-se com José de' Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 
Precisa-se de um cirurgião. 
(1588) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =S. MANOEL 2.º, 
= capitão Pedro José da Rosa, 
sabe com brevidade, para car- 
ga e passageiros tracta-so com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n º 
20. [1974] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = ATTILA = Vai sa- 
bir impelerivelmente no dia 30 
do corrente e só recebe passa- 
geirosa pagar aqui ou n'aquelle porto, Tra- 
cla-se com J. B. dé Castro & C?, rua da Re- 
boleira n.º 58. (1760) 


Para. Pernambuco. 


Vai sahir com promplidão o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
feia forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que lem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para Hamburgo. 


A galcota = MAGRIRTA ; = 
capitão Il. J. Klasen. 


Para Bremen. 
A escuna MARIUS, capitão L. Hem- 
mes, 
Consigualarios D,ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C.º, rug de Bell-monte 


ai meg 


o 
Es 
Vai sablr com brevidade à 


Para Perúámbuco. 
batca = FLOR DA MAIA ;— 


E Ê 
recebe carga c passageiros 


para os quaes tem bons commodos e 
tractamento : tracla-se com Manoel Pe. 
reira Penna, rua dos Perradores n.º 99, 


801) 
Para o Rio de Janeiro. . 


: Vai sabir com muita: breyi- 
FEy dade a galera = AMISADE, = 
capitão - Luiz “Antonio Peixoto 
Reis. Recebe carga e passageiros, para 
o que tem excellentes commodos e bom 
traclamento, Tracta-se com Manoel Pe. 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 
Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. 


a (1531) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MANIA FR- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 
passageiros para o quo 
tem bons commodos 
tracta-se com Antônio. 
Monteiro de Sequeira rus do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o copilão, 
- (1409) 


Para o Rio Grande do Sul | 


dd prompta, e sairá com qual: 


quer numero de passageiros, que se 
apromptem até o fim do presente mer. 

Caixa Caetano José Verreira, na. 
rua da Conceição n.º 24. (1279) 


A nova e excellente barca= 
LEONOR, = tem a carga 


Para o Rio de Janeiro. 


A Darea => FERNANDES 1.º, 
== sabir com muita bre- 
vidade ; quem na mesma qui- 
zer carregar ou ir de passagem para O 
que tem bons commodos ; dirija-se nO 
caixa Bernardino Gomes do Carvalho, na 
rua Nova de S. João n.º 34, on a José 
papiandes Coelho, 4 Porta Nobre n.º 


Precisa-se de um facultativo. 
(1673) 


Para a Bahia. 


«João Rergira d 
apreséniarêm! os seis k 


loso 


capitão Gavinho, vai 
com muita “Dre 
vidnde. Recebo carga 
e passageiros, para os! 
quaes tem muito excellentes coimmodos': 
tracla-se com Castro Silva & Filho, ra 
des Inglezes n.º 40 e 1. - (1556) 


Para o Maranhão. 


O brigue = ALFREDO, — 
capitão Neves, a sahir com 
muita brevidade: quem no 

mesmo quizer carregar ou ir de passas 

gem dirija-se a Castro Silva, & Filho, 

na rua dos Inglezes n.º 10, (1926) 


1 


eae e e rms 


Real Theatro de S. João. 


EMPRESA NACIONAL. 
4.º feira 27 de Outubro. 
1.º recita de assignatura. 


Representer-se-ha o drama “em & 
actos : e 


A JUSTIÇA DE DEOS. 


Terminando o espectaculo 
comedia em 1 acto: 


POR CAUSA DE UMA CONSTIPAÇÃO. 
Principiorá ás 8 horas. 


com a 


1040 


Theatro das Variedades. 


COMPANHIA DRAMATICA PORTUENSE. 
4.º feira 26 de Outubro. 
8." recita d'assignalura. 
A comedia em 1 acto: 
O RAMO MAGNETISADO. 
A comedia em 2 actos: 
LEVA CUPIDO UM QUINÃO.' 


A opera comicá em 1 acto, do str. 
A. C, Lousada : 


“O SEGREDO DO TIO VICENTE. 
Principiará gs 8 horas. ' 


“Responsavel, M.s Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO; 


nº 113 (1854) 


RUA PA FERRARIA DE DAIXO N.º 126 
: f 


